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Está. no governo o partido

republicano liberal que a ele

ascende em circunstancias

excecionais, e depois de acon-

tecimentos de um desvario

tal que não será demais ima-

gina-los autenticos prodro-

mos da dissolução anarquica

dum_ sistema e duma socie-

dade politica. ¡'e _

Finalmente! nãó'deixarão

de ter exclamado, por esse

paiz alem, muitos correligio-

narios radiantes.

Sim, finalmente!
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O partido republicano _libe- ,

ral tem compromissos com o

paiz e com a opinião repu-

blicana solenemente añrma-

t dos pelos. seus chefes, pelos

'seus corpos dirigentes.

COmpromissos de adminis-

tração. -

Compromissos de fomen-

taçào da riqueza publica.

Compromissos de moral

politica.

Bem escasso interesse pres-

' ta o paiz aos politicos, bem

dificil e esquiva solidariedade

lhes dáymas nunca esqueceu

o que lhe prometeram, nesta

experiencia d'agora-da sua

memOria não saem as pro-

messas que o partvdo repu-

blicano liberal lhe fez.

Governo, este partido que

aspira a grande 'força dirigen-

te da nação, tem de h'onra-.

damente promovero cumpri-

mento e a realisação dos ob-

jectos e intuitos que defendeu

e advogou num afastamento

quase sistematico do poder,

que as circunstancias histori-

cas_ contrariando a vontade

dos homens acabam de depo-

sitar nas suas mãos(

Não é obrigado, intuitiva-

mente, a dar plena execução

a todas as suas promessas,

,condicionados e_ na depen-

' dencia das circunstancias im-

previs'iveis e insanaveis que

na alçada do politico não está

o arrumar positivo; é obriga-

do, não obstante, a procurar-

lhes lealmente .execução e tia.

' nalidade.

Os sc s compromissos im-

põem-lhe o' respeito das leis,

a' garantia estricta das liber-

dades publícas e dos direitos

politicos dos_ cidadãos, quer

amigos quer adversarios.

_Impôem-lhe uma- politica

economica que promova o
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aumento da riqueza publica,

a criação de novos organis-

mos de trabalho e de produ-

ção,_a modernisação e. o au-

mento de rendimento dos

existentes. _

Impõcm-lhe uma adminis-

tração competente, em ordem,

tendo por ideal a alcançar me-

lhorar os_ serviços 'publicos

aliviando o pczo do seu en-

cargo para um paiz quase

arruinado, e quase desprovi-

do dos meios de progresso

material e civilisatorio.

_Impõem-lhe o sobre todos

arduo e violento cuidado dc

travar a vertigem das despe-

za's publicas, rcalisar na admi-

nistração civil e ,militar do

Estado grandes economias,

todas as possiveis reduções

de despezas. - ,

Sobre todos estes prob-le-

mas de governo osseus com-

promissos são expressos; é a

hora , agora de mostrar ao

paiz-um paiz cetico c satu-

rado de espessa crosta de de-

senganos-que a politica na-

cional tem homens que no

governo não esquecem os

prometimcntos enunciados

antecedentemente.

Impende esta te m e r osa

responsabilidade sobre o go-

verno.

Impende, não menos, sobre

os organismos partidarios do

mais categorisado ao mais

elementar; impende, egual-

mente, não menos, sobre os

simples cidadãos ñliados nes-

te partido.

Em Lisboa, como na pro-

vincia, nenhum organismo

partidario e nenhum chefe ou

recruta do partido teem o di-

reito de embaraçar ou con-

trariar por intenções ou por

factos o cumprimento do de-

ver politico do governo, que

mais não é que a sanção dada

ás aspirações ou compromis-

sos partidarios. '

Não deve isto ser esqueci-

do por ninguem porque não

é uma banal e quase diaria

mudança de governo a con-

sequencia a prever da falou--

cia desta* força politica, que

agora faz a sua estreiaz--algo

'mais incerto; e angustioso o

dia de ámanhã sendo, sobre

a liquidação negativa dos sê-

los do Estado conñados aos-

que ora os deteern.
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Grande ou_ pequeno ne-

nhum corrcligionario do go-

verno deve alimentar outro

proposito diferente_ de ver o

trabalho c' a ação governati-

vas orientadas no sentido de

se cumprirem _as promessas

que se fizeramz-não está só

nisto a honra e o engrande-

cimento partidarios, está. a

'perduravel consolidação das

instituições, está o futuro da

nação.

ANTÓEÇlO VALENTE nr. ALMEIDA.

 

:itovo Governo:

A organisaçào que acaba de

dar-se de novo governo tem

sido muito festejada por todo

o paiz que vê no gabinete pre-

sidido pelo sr. Barros Queiroz

uma garantia de recta e patrio-

tica administração republicana.

Nós tambem assim o pensa-

mos e por isso é duplo o mo-

tivo do nosso regosijo de hoje:

vêr desalojado das cadeiras da

governação publica quem lá

não devia ter ascendido por

todas as razões, e lá colocado

finalmente quem para o cargo

possue as mais distintas quali-

dades intelectuais e de caracter.

Bastava o nome daquefe ilus-

tre economista para que a nos-

sa espectativa tosse a mais be-

nevola a respeito do gabinete

do governo em que ele entras-

sk; s. ex.a não consentiria em

emparceirar com incompeten-

cias que fatalmente viriam pôr

em cheque á sua personalida-

de.

'Mas ao fado do sr. Barros

Queiroz ha cooperadores como

Matos Cid, Pais Gomes, Anto-

nio OranJo e Melo Barreto que

moral e intelectualmente falan-

do são personagens de real va-

lor, aliando a uma honradez

inconcuna, extremada compe-

tencia e decidido patriotismo e

vontade de trabalhar.

Como, porém, é sina, em

nossa politica, deixarem pouco

as nobres e generosas iniciati-

vas de rasgada administração

nacional, sao nossos votos mui

sinceros que o novo governo

possa'pacificamente carrilar em-

tim a descarrilada vida pública

portugueza que os maus poli-

ticos que nos teem dirigido e

administrado, tanto teem anar-

quisado, baralhado, desnor-

tcaJo.

Assinr teriamos os mais con-

soladores motivos para bemdi-

zer em toda a sua extensão o

aportunissimo pronunciamenio

militar: que agora depôz de pre-

sidente de ministerio, o falido

presidente de republica, dr.

Bernardino Machado. -

E' o seguinte o elenco do

novo gabinete: '

 

Presidente e ministro das Fi-

nanças, Tomé Barros Queiroz¡
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Repetir-.ões, idem.

 

Interior, General Abel Hipo-l

,lito; Justiça, Dr. Matos Cid;

Guerra, General Alberto da Sil-

veira; Marinha, Dr. Pais Gomes;

Estrangeiros, Melo Barreto; Co-

mercio, Dr. Antonio Granja;

Colonias, Dr. Celestino de Al-

meida; Instrução, Dr. Ginestal

Machado; Trabalho, Dr. Lima

Duque; Agricultura, Dr. Sousa

Camara.

 

Reunindo a Comisãão Muni-

cipal do Partido Republicano

Liberal de Ovar resolveu, entre

outros assuntos, trocar cumpri-

mentos de ,saudação com o go-

verno na pessoa do seu ilustre

Presidente, sr. Tomé de Barros

Queiroz, sendo-lhe enviado o

telegrama seguinte:

uEx.'“° Presidente › Ministerio

-Lisboa.-O' Partido Republi-

cano Liberal Ovar pessoa V.

Ex.“ sauda calorosamente go-

verno. - Presidente Comissão

Municipal, Antonio Valente de

Almeida» i

Pela mesma Comissão foi

tambem endereçado ao Direc-

torio' do P.. R. L. o oficio que

se segue?

«Tenho a honra de comuni-

car a V. Ex)s que a Comissão

Municipal do Partido Republi-

cano Liberal deste concelho,

em sua sessao de_27 do cor-

soluçao da crise, confiando ao

mesmo tempo na acção do no-

vo Coverno, a quem envia as

mas ardentes felieitações.--Sau-

de e Fraternidade «Oi/ar, 30

de Maio de 1921.-0 Secreta-

rio, Dr. João María Lopes.)

- DR. ABRE-U FREIRE -

Ha dias tomou posse do lo-

gar de governador civil de

Aveiro este nossu ilustre ami-

go.

A posse foi-lhe conferida pe-

lo secretario geral,'sr. Dr. Mc-

lo de Freitas, que numa caloro-

sa saudação evidenciou as qua-

lidades morais c de inteligen-

cia do actual chefe do distrito,

já bem conhecidas, porquanto

era a segunda vez que S. En.a

é investido naquele elevado

cargo.

Como amigos pessoais felici-

tamos o Dr. Antonio de Abreu

Freire, porque nos é grato ver,

os que estimamos, receber os

p'reitos de consideração a que

teem jus, não a vulgar conside-

ração a que obrigamros costu-

mes dos civilisados, mas aque-

la outra que deriva do bem

com que atravez da nossa pro-

fissão provamos inequivocamen-

rente mez, emitiu um voto de

calorosa felicitaçao pelo modo '

como o Directorio se houve na

te o que somos e o que vale-

mos.

E' o Dr. Abreu Freire, um

medico distinto que, mais do

que as_ nossas paiavras,.o dí-

zem os insuspeitos testemunhos

dos seus colegas.

Permanentes, contracto especial.
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Como correligionarios orgu

lhamo-nos de ter assumido a

responsabilidade de tal cargo

politico quem, como o Dr.

Abreu Freire, apesar das vicis-

situdes da politica, nunca_con-

sentiu que o desanima lhe

amortecesse o seu patriotismo

a ponto dc_ perder a fé na

Republica; antes pelo contrario

o entusiasmo da sua convicção

republicana lhe acalento'u a ideia

de 'a poder servir, por tal ma-

neira, quero regimen' ganhasse

em força e prestígio o que ha-

via perdido em descrença alheia.

A forma como o acto da posse

foi seletamcnte-concorrido, é

garantia segura para que os re-

publicanos do distrito confiam

na sua honorabilidade politica.'

A Defeza saúda o Dr. 'Abreu

Freire com respeitosa e amisto-

sa solidariedade como já o fize-

ram pessoalmente, em nome

da Comissao Municipal do Par-

tido Repub. ,Liberal de Ovar,

os nossos amigos Drs. Pereira

do Amaral e Nunes da Silva.

 

Autoridades administrativas

Na sexta-feira passada tomou

posse de administrador interi-

no do concelho o nosso amigo,

sr. Manuel Pacheco Polonia,

que na situaçao Antonio Oranjo

tinha ocupado o mesmo logar.

Todos sabem do modo como

este nosso amigo desempenhou

este cargo. inteligente, delicado

para com todos, tendo sempre

em vista a mais estrita legali-

dade, o ilustrado administra-

dor captou as simpatias daque-

les que á administração do

concelho tiveram de se dirigir

a requerer o que lhes era mis-

ter.

As sobejas provas'dadas da

sua competencia sao garantia

de que no futuro o novo admi-

nistrador, nosso patricio,estará

sempre á altura do cargo de

que foi investido. ›

Tomaram tambem posse, no

mesmo acto, de regedor da fre-

guesia de Ovar, msr. João Oo-

mes dos Santos Regueira; de

regedor da freguesia de Esmo-

riz, o sr. Adelino de Oliveira e

Silva; de regedor da freguesia

de Valega, o sr. Joaquim José

da Fonseca; de regedor da ire-

guesia de Arada, o sr. Sabino

Gomes Cardoso; e de regedor

da freguesia de Maceda, o sr.

Antonio Rodrigueg de Souza.

Todos estes nossos dedica-

dos amigos já desempenharam

tambem eguaes cargos na situa-

ção Ant. Úranjo, e ás suas fre-

guezias e ao seu partido cor-

responderam exercendo as suas

funções com a maior compe-

tencia, zêlo e ilustração.

Debalde os seus e nossos ad-

versarios os procuraram belis-

car. Os seus nomes e os seus

actos puzeram-no's acima dos

críticos.

A eles e ao nosso partido

parabens.
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::- concelho

Está aborto o periodo elo¡-

toral.

_ Perante o concelho dispu-

tam :a eleição o partido dc-

mocrzztico e o- partido liberal.

O primeiro está dispondo

da politica e administracao

municipal lia uns poucos de

anos, :acentuando a sua acção

daminha, muito principnlmen-

t° de““ a Vinda da AW“” l sus, o aparecimento de indus-

dos sms mandantes; o segun-

do tem acentuado a sua noção

apenas na defesa das liberda-

des inoividunis, atacndus e fc-

ridas dum modo selvagem, o

na der-,sn dos interesses do

municipio postos á mercê

.duma politico _dosmoralisa-

dara.

O concelho tem visto o neo

e abusU que especialmente o

Boba dumocratioo tom feito

do grrnde po'dor que. por

uma rm'a ,felicidade o mercê

de circunstancias csprrinlissi-

mas, o governo qnasi sempre

nas mit-n; dos seus pnrtidurios,

aqui'pw. nn sua mão.

Esse poder serviu-lhe para

as 'infant-es perseguições pes¡

souls, q to levaram ás cndcins e

ás penitenciatins homens, quu-

si todos", inocentes dos supos-

tos crimes que Os seus inimi-

gos pessoais lhes atribuíram;

esse poder serviu para nobre-

cãrregn r de impostos excessi-

_vo's, com o mesmo pretexto,

esses e outros homens sobre

os quais_ o sob'a e os seus se-

quaaes não haviam tido tem-

po de rnÍgendmr outros pro-

cessos tão verdadeiros, tão jus-

tos como os primeiros.

O concelho tem visto que

na administração municipal, o

Boba', que nào encontra, da

parte dos vereadores seus

companheiros, qucm tenha a

energia para repelir as suas

catultas imposições, poz o con-

celho debaixo_ dumas postu-

raslmnnicipais tão ilegais co-

mo disparatadas - posturas

que apt-nas tem servido para

vitimar o povo constante com

multas : - poz o 'concelho de-

baixo do celebre imposto da

porta aberta, que é manancial

para porsigangas, pois que sem

elementos alguns para ser ins-

pecionacln' a cobrança, uns pa-

gam e outros, os amigos, não,

chegando a huvor freguesias,

quasi inteiros, aonde a cobran-

ça ainda nào chogou;-impoz

ao cuteelho osso famigerado

impo: to ad valeram, que, crec-

do pura um largo regabofe

dos pretendentes u empregou,

crendo para uma persignnga,

conttn os adversarios que que-

ria eeznngnr, como quiz esma-

gar com os impostos politicos

sobre os impostos monarqui-

cos, creado para favores aos

amigos, redundou afinal no

que ui está»- um embaraço

continuo nas expedições do

caminho de forro 'o um bodo

para os empregados da Esta-

çào que arbitrariamente c sem

fundamento legal exigem a

aplirnçâo do disparatado im-

posto.

' O partido liberal contra to-

das ossos prepotcncins se tem

insiu'gido, contra todos tem

lutando na defesa dos interes-~

ses do municipio, o, sobretu-

do, na defesa dos interesses

dos municipes, representados

principalmente no comercio e

na industria. ,

y E' contra o comercio e con-

tra a industria que o sobe de-

mocratico c os seus acolitos

tem dirigido os seus ataques,

Parece que'esso bando se en-

carniça com furor contra aque-

les que por um trabalho actí.

vo, continuo e inteligente pro.

curam aumentar a sua fortuna

  

pessoal sem prejudicar o pro-

gresso da nossa terra, antes

aumentando pelo maior valor

dae trnusncçñoe, pelo trabalho

e aumento ”no dá às indus-

trias auxiliares; E'. incgnvel x

que quanto mois aumenta e eo

desenvolve o comercio c in-

dustria num concelho, tanto

mais esse concellioprogride,

enriquece o desenvolve a sua

actividade produtivo em todos¡

os ramos. Isto sc tem obser-

vado ha poucos :mos a esta

porto. A prOSpcridade do co-

mercio den cm resultado :a

instalação de fabricns divrr--

trios que ha pouco ainda nos

orem totalmente desconheci-

das.

Pois bom, foi contra indo

este progrosso

quo ns tncdidns de impostos,

qunsi políticos, pela tax'n e

pelos omlmruços llscaiç, ten-

din a esmagar. (.lronrnm-so im-

postos quo .obrigaram os ('0-

mercinntcs c industriais a nn«

dar constantemente pela so

croturin da Camara a requerer

licenças, a fazer manifestoe, a

podir crenças, emñm n de-

pender a cada hora dos fiscais

c dos seus mandantes.

Nada mais¡ absurdo, nada

mais deprimente. '

Nós protestantes com os clo-

mentos de quc dispunhamos;

o comercio reagiu nobremen-

te contra os estultas preten-

çõoa dos seus opressores, e,

afinal estos formam n pouco e

pouco encolhendo ns garras,

vendo os des-propositos das

suas oxigencius.

Ill

E' entre netos dois partidos

que se vai ferir a luta. E' en-

tre o pxogrnmu dum e o pro-

.grama do outro que o povo*

vai escolher.

O domocrutico tem por lo-

me as perseguições, ns vin-

.ganças' e o csmngnmonto do

concelho por meio de impos-

tos violentos, injustos e arbi-

trarios.

0 liberal tem' por progra-

ma a maxima liberdade, a

maior economia e a libertação

do concelho do jugo dos-'poti-

co do sobndo democratico,

h o m visivel .

abolindo casos impostos quo-

nos oprimem, 'que nenhuma

rnzãp tem de ;existiu

necessario pois que cada

um cumpra com o seu dever.
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Apareceu na «Patria» pu-

blicado o resumo dumaaues-

são cnmumria de Maio.

E' caso para contar' Aleluia!

Apart-cortam finalmente de

novo as sessões publicadas.

Já não ha pois necessidade

de encobrir as deliberações

que se referem a subsídios,

ás vox-bus votudus para a fa-

mosa escola da run do Fonte;

já não (,- preciso cobrir o que

se vutnvn e quando se vo-

tuva, tudo quanto dizia res-

peito ao famoso imposto ad

valm em.

- Mas nós ainda temos fé de

que volte o eclipse dns_ses-

sórs. Quando chegar outro

aperto, qnnndo fôr necessario

_quo 'as deliberações não pas-

sem do conhecimento dos in-

teressados, dá-seo eclipse, pe-.

la certa.

Entretanto vamos gogando

de alguma luz, emquanto ela

apenas ilumina' o despacho

dos requerimentos om que_ se

pedem alinhamentos o licen-

ças para construções.

Que suciosl... '

Todososirabalhostipograiicos

se executam com perfeição

na IMPRENSA PÁTRIA-OVA!!

A DEFEZA_

IMPOSTOS - - -

E MAIS

  

- - - lMP-CZSTOS l

'Pontos mostrado como os

democraticos tomam por lomn

lu'nçur sobre o povo impostos

sobre impostos-cuidando sú-

monte du so livrur n elos, tan-

to quunio posn'ivol dos encur-

gos.

Arranjo-so d i n h o i r o por

qualquer forma para eles gn-

vernnr o governar-nurse. r,

quanto no mais. pouco im-

porta.

[rio sucede cum 0 Estado-

haja vista o lançamento du

contribuição industrial ngm-

va'dn, quo estnngou u indus'-

tria e o comercio, deixando

contudo l'.Bru do agravamento.

os directores dos bancos, du.:

companhias, os conselhos ils-

cnis das Innsmns entidades, lo-

gnrcs que os politico.: do Lis-

bon disi'rulunt. Sucedo com o

distrito-ln-ija vista o quo so

passa com o imposto para as

obras da burra do Aveiro, em

que se vni sobrecarregar dum

modo lconino toda n proprie-

dade constituida polos praine,

coloctnndo cndn uma com o

imposto minimo de 305,500: co-

loctnndo o pescado, quer di-

rectnmentc onda uma dns cam-

panhas com 25$00, [mesmo as

do Esmoriz o Espinho que

nada teem com n barra do

Aveiro, nom com ela comu-

nica,- quer indireétamento lan-

çtndo o pesudiseimo imposto

de um c meio por cento so-

bre todo o peixe vendido nos

@cnc-olhos marginais da Rin,

mas deixando do pagar im-

posto o bacalhau exportado

pela mesma barra. Sucode com

o nosso concelho-haja vista

o famigerado imposto ad 'ra-

lorem pura que não concor-

rem os quo o votaram e que

ainda ticarnm com larga mar-

gem para favorecer_os ami-

OS.

g r

Nunca, mesmo no tempo da

tnnior desmornlísnçào monar-

quica, so trailcou com impos-

tm; nunca partido algum pen›

sou em fazer do imposto uma

arma para favoritismos poli-

oos. Um ou outro tbuso, com

excepção tornnvn- e sem-pre

tão odioso, que encontrava a

reprovação geral.

Hoje ó o que so vô. Os do

mocrn'ticos do tudo lança mão

para corromper e aumentar o

seu poderio nossa corrupção,

na veninga. 0 pnrlnmonto ii-

cou reduzido ao quo se viu;

por pouco ora uma verdadei-

ra agencia, onde os interes-

sados encontravam sempre

apoio para projecticulos como

os das remissões de foros, di-

Íicultando-ne chorando-sc em

favor dos .não trabalhador/es_-

principio absolutamente con-

trario á libertação da proprie-

dade, que os rcpublicnnOs, na

oposição sempre defenderam.-

Mns importam-se lá os so-

busifos, os arrangistas, aque-

les que da politica fazem pro-

fissão mercantil de principles,

do ideais? Os principios ser-

vem-lhes ,apenas para fazer

nlnrdc, hcrreiro, quando os

advcrsnris procuer faze-los

entrar noutro modo de vida,

chamados á ordem.

Princípios. . . seriedade. . .

sabem elos lá o que issoké?

l-Iubituados desde _os pri-

meiros passos que deram em

politica a trancar, n _pôr em

almoeda sua pessoa e os vo-

tos que diziam ter, importam-

se lá com partidos, com a Re-

publica que dizem servir, com

a terra que propalum defen-

der? _ p

O tim principal, o tim unico

a que visam, é continuar no

l

..0...-

 
regabofe, na exploração,qno

convertem em exploração pes-

sonl-alm'gnndo os rendimen-

tos das omprezus que npenlnr

ram, diminuindo as contribuiu

ções que_ deviam pagar, von-

dondo os interesses da sua

terra quando isso convom aos

seus interesses pessoais. aco-

bertados com os

politicos.
C

O quo n Camara e os corre- 1 _ ,

suo de que saem nirosamento
llginnuños politicos lizornm no

imposto ad valeram cm que

foram ritimndos o comercio e

industria locais, nos já o vi-Ê

mos.

Agiiundo a ideia. que 511-.

binm sor falei-quem paga o

imposto são os de 'fÓI'U-CO-

lectomm tudo quanto era sus-

ceptivol de produzir trabalho

c progresso na nossa terra.

Agora, perante, o subver-

sívo c dispurntudo imposto das

obras da burra do Aveiro, a

Camara, longo de fazer o seu

protesto, do chamar o pO-VO n

reclamar contra tal violencia

tributario, queda, sc muda, o

n«› seu jorun, nào encontra

¡tm-:i union palavra para de-

fender o seu concelho.

Tais são os bairristus os

'grandes ('lPleIISOPdS de'dvnr,

'os propulsionndoros do seu

progresso. . .

Quo farçn o que comedian-

tcsl. . .

l'crnntos os impostos. que

nos assobcrbnm, perante o

assalto que os do Aveiro pro-

jectnm contra an e contra os

de mais concelhos do distrito,

sobretudo contra os que mar: _.

gmam a Ri: e contra as nos(

sas compnn ms do posou e ao'

numcrosissímn e importante“

classe dos comerciantes do

pescado, a Camara e os seus

inspiradoras, a Camara e os

hahvistus, não tiveram um

unico gesto. '

_ ' E porguos'. . .

Porque a conveniencia pes-

soal do suba nâo permitiram;

tal como quando foi do lan-

çamento do imposto ad valo-

rem _era preciso subscrever

no quero, posso e mando do

mesmo sobu.

.E pode um concelho, hoje

cm pleno desenvolvimento co-

mercial e industrial, suportar

na sua administração gente de

tu] quilato?

Pode-um concelho estar á

mercê das convenioncias pos-

souls e politicas de quem tem

em conta nenhuma o pro-

gresso material o moral da

sua terra, o progresso das in-

dustrias, o desenvolvimento

do seu comercio e sobretudo

a puc'iticnção dos espiritos?

O nosso concelho precisa

dizer de sua justiça - e hn de

dize-lo em breve.

W

POR VA-LEGA

Ainda o Leçggg

“Morais Ferreira,,

Quando no meu anterior

artigo apoiava para a cons-

Cienoin doá péritos nomeados

ad hoc para fazerem a avalia-

ção do córto de pinheiros; no

Caudal, não poderia supôr que

todos se deixassem subornar.

Disse acima «ad ,how por-

que na vespcra da nomeação

já eu sabia quem eram os ava-

liadores que, convidados pelas

partes interessadas, assistiram

á sessão de 7 do corrente, em

que foram nomeados._

Parecia ser rasoavel, se o,

Juntn quízesse sor, imparcial,

nomeasse os péritos sem pró-

viamente os ter consultado e

intimanme a mim, como parte

acusatoria, a nomear um, sen-

do outro nomeado pelos usu-

frutuarios e o de desempate

 

l

, sado din lã,

Q

(tirado á sorte duma urna)

pela Junta. _

Assim 6 que estaria bom.

Era necessario, porém, .eai-

var um curreligionurio da sí-

tuução emburaçosu em quo so

encontrava e para o como-

guir serviram-se do todosps

, meios.

interesses 4 ° Por isso não posso ficar em

silencio perante esta mistitlca-

ção a que querem prestar fó-

ros do legalidade. dnñdo a ¡lu-

dosto entalauço «(doscnlpom-

mo o term.) os meus ouros loi-

toresl.

Abstenho-mc do pormenor¡-

sur o acto da avaliação_ no p.19-

peloa 14 horas o

que cru boni digno da pena

dum, Caravelas e dc figurar nu

 

    

   

  

.~ .def 'pé-rito do

primeira pagina de Os Itidicu-

los. llirrí apenas que, dc apro-

ximadamente com pinheiros,

avaliaram sómente quarenta

e oito, na importancia de

1.750$00. O excedente do sou

vulor (32505500) os usufrutuu-

rios Começavam a aplica-lo

parte nas tais "cpm-aços.; rx-

traordinarias necessarias ou

'imlispensuveís para a assistan-

cia c conservação do predio de

casas silas no lugar da Cun-

dosae e parte talvez dando-o

a juros a favor dos seus filhos.

So esta aplicação é bon ou

má, segundo a Vel'llil tosta-

mcntarin, não é-da minha com-

petencia discuti-lu.

Dois dos péritos (srs. Cos-

ta, dc \'ilarinho-dosempatc-

o Manoel, viuvo, de Uaudosa

-Juntn), corrcligionarios do

y usufrutuario c da mesma Jun-

».ta, estavam no seu papel.

'Mas o sr. Cunha de Rezen-

usufrutuario,

não devia deixar-se arrastar.

Coisas há que eu não com-

prende.

Por exemplo: o facto de na

Quinta da Boavista se efectuar.

o retiro das Filhas de Maria,

e os conciliabulos politicos dos

democraticos em quo talvez

soja ferida a religião. '

Como se compreende que a

Directora das Filhas do Maria

consinta, como nsul'rutuaria

que é, na delapidnçào do pu-

trimonio dos pobres, abolaan-

do-se tambem com a sua quota

parte? '

Não se explica tal piedade.

Como admitir-se que o pre-

sidente da Junta tome parte

em deliberações Sobre a ques-

tão do caudal, quando neln

foi interessado por interposta

pessoa? '

Que coerencia póde haver

num pai dum setninarista e no

mesmo tempo vogal duma cor-

poração democratica, filiado

num partido cujo chefe pro-

meteu, dentro de tres gera-

ções, acabar com o catolicismo

em Portugal?

A este sr. dovo umas expli-

uqõos.

A minha noção exercida na

mais inteira independencia do

facções e interesses, tão pron-

ta seria om aplaudir o que

aplauso mereça, como verbo-

rar o que mo purcçu erro con-

denavcl. 0 respeito du verda-

de que é dever de consciencia

tem-mc obrigado a ser severo

na critica, aos actos da Juntu

do que é membro; doutro

modo não poderia ser quan-

do, como no caso presente,

são menoscabndos os interes-

ses dos pobres desta fregue-

zia.

l'ódo, ilustre vogal, amon-

çar-mc com a prisão, mas ó

inutil, porque só deporei a

pena, depois da questão ser

decidida por quem de direito.

Fico onde sempre tenho es-

tado, olhando nltivamente o

prato das lentilhas fascinado

ras com que me 'tentavam cao

lar e preferindo mais, obede-

cer á minha consciencia, do

que espezinhaola, remetendo-  



 

-..+u___.. ........-F.

me ao Sl]0ll'.'.l” inte-

Posso.

lilnoja-me tudo o que vejo

em redor do mim. O mêdo su-

biu, envenenmi tmlns os m

rações. parece ter umhotado

todas as sensitiiliiludes.

Todos fogem, como a

corporação quo tão 'desastra-

damcnte está resolvendo n '

questão a alguem lt“*it'ñêe rc-

ceios. _

Estou só. mas não :irrndm'ei

um passo, mantendo-mo firme,

de cabeca ergtñdn, aprznr dc

já afirmarcm quo a integrida-

de 'das minhas costelas'estava

ameaçada. ,

'De modo algum posso fazer t

côro com os que, repimpudos W

no seu comodísmo, dizem ser '

gun'

Si!

extemporanea a minha cam- ›'

punha, porque se tal fizesse, i

parece-me que nào seriam clia- i

mados os culpados á respon- ,

sabilidade dos seus actos, em

virtude da passividade e co-

vardia que de todos se apo-

derou. _

llaja vista o que sucedeu

em 818, quando u Comissão

Sidonista, eu fiz vêr aos man-

dões cá do burgo a necessida-

de de se sindiear a Junta, an-

tes da Comissão tomar posse,

para ficar desde então bem

esclarecida a necessidade dos

pinheiros, feita oito anos an-

tes.

Nada consegui então, por- l

que na Comissão havia amigos

afins dos usufrutuarios que a

tal se opuzeram.

Fiados em que outro tanto

lhe sucederia agora, isto é, quo

ninguem apareceria a pedir-

lhe'contas, toca a vender mais

cem pinheiros e a seguir iria

o resto do pinhal.

Era de mais. Levante¡ a

questão não sem consultar al-

uns amigos. Louvaram-me.

cdi-lhes o seu auxilio. Nega-

por situações favoraveis, se

me Basso no auxilio desses

amigos. . . eternamente espe-

raria. E nesse intervalo de

tempo, entre o tomar uma re-

solução e o executa-la, dos pi-

nhaes legados _em usufruto a

Manoel da Silva Pereira o Pi-

nho o irmã Maria Albina de

Jesus e enrpropriedade á Jun-

ta desta freguezia, dêsses pi-

nhaes repito, não restaria, em

breve, um unico pinheiro.

Perdõem-me, caros leitores,

tanto serrazinarlhes apacien- '

cia. O assunto é_ vasto e por

isso dá margem, a largos en-

sanchos. E agora prometo só

voltar a ele depois de falarem

ostrihunaig. ' '

' Valega, XXXl--V-zu

A. F.

'O Reunião_ democratica. g

0 capataz" democratico, em-

quanto os_ aresjestavam lim-

pos e tinha o poder absoluto,

nunca se importoumom os

seus correligioirarios e com-

panheiros; mesmo, quando os

vía em a'pertos, punha-se ao

largo. . -

Agora como lhe cheira a

esturro e a atmosfera começa

a toldar~se, adivinhando-se

nortada, chama, a capitulo as

gentes quo podem ;ajudar a

carrear a cruz. :ç

Dai o convite -para

niâo. .› à_

A' primeira, que.“ segundo

se vê da .'«Patrm» _resultou

.nula, porque o .numero de

concorrentes não' foi julgado

suficiente, vai seguirrse uma

outra para a quai foram ex-

pedidos convites mais instan-

tes, porque 0 aperto parece

ser maior e_ urge repartir por

muitos o“que pertencia até

agora a um só. . "

Entre ;os 18 que aparece-

ram á chamada, iam, quasi na

  

tuna reu-

' .

wunpregntlo dos imposto: «to

, concelho. ~

'desta 'vila o menino Waldemar

da Silva' Almeida, sobrinho do¡

nosso amigo sr. Antonio Soares l

_ va Oliveira, e CostaJunior: mui-

' tos levavam bouqueír de flores
l

ram-mo. -

So me calasse, Se esperasse

i

l'rontro, os sis. Aliol Guedes;

de l'inlirz. ilustrado 2.“ sargen-

to da repartição das reservas

do Aveiro, camomila quo :til

6 muito r-nnhmeiilu, (3 o ”a

José da (lnstu Raimundo mui-

to digno e muito beinqui~tn

Om, pois'.

Nós smnpm (llSSüllHul que o

grupo demonratiuo vuroím eu ;

lmnrava o cnsoborlwcin com 1

o sr. ;il-:el Guedes (le l'inlro

no numero dos seu.: maiores

influentes; e está visto que

tem toda a muito, pois quem

logo á primeira cori'mtada.

chamando a posto-.2, compare

ceu a rigor.

Notíciario

Falecimento

Faleceu no dia 26 de Maio

na rua Alexandre Herculano

  

de Souza.

Vitimou-o uma doença de fi-

gado, antiga, mas exacerbada

agora' ha pouco mais de um

mez. Seu funeral realisowse na

noite do dia 27, tomando nele

parte os alunos do Colegio Ova-

rense, companheiros de estudo

do inditoso Waldemar. Seu cai-

xão foi transportado pelos alu-

nos José e Antonio Frazão, Au-

gusto Abragão e Carlos Fragoso;_

pegaram ás borlas David Pereira

de Almeida, Francisco Teixeira

Luzes. José Marques -da Silva

Terra e Manuel Ferreira da Sil-

artificiais e Francisco Dias de

Rezende era portador da bela

corôa de rosas e begónias, oferta

e preito de muita saudade da

colegiado. '

O saimento funebre realisow

se em ocasião de rispida horta-

da, que impediuque se vingas-

sem .acesas os cirios, motivo

porque não poudc ser dado o

ultimo adeus ao amigo e colega

querido em nome dos seus, com-

panheiros pelo alunoda 3.“ 'clas-

se, do liceu Antonio Ferreira de

Sá que tencionáva faze-lo com a'

leitura das seguintes' palavras:

c Queridos corñpanheiros :

E' dura e até incomportavel

a 'missao de que acabaís de. en-

carregar-me e _0° momento nos

impõe. A morte vem1'de envol~

ver e levar nas dobras do seu

manto de de“solação e tristeza o

nosSo querido companheiro Wal-

demar e é á beira da 'sepultura

que vai esconder no-lo para sem-

pre que eu me vejo obrigado a

vir em vosso e,w meu nome, dara

lhe' o extremo adeus! _

_ O meu espirito sente-se con-

turbado e o meu coração cheio

de dor'. ' ›

Aquele amigo dilecto que to-

..m.......___ _ , ,

Azrrrrzu,

._0l1l dor! oh tristes-i'. Oii des- 3 Teat¡ o tias Botnlieiros iloiun-

tiuo cruel l. . .

Choremos. Diluamos rm prnn- z

to a nossa mágoa!

Quem poderia pensa-lo lion-

temjainda, quando o víamos

cheio de vigor, cheio-:le espe-

ranças' preparando para a “id“ l Voluntarios deva vila.

pelo estudo e educação o seu

espirito que era tão lucido e o

seu coração tão bondoso e dcdi-

cado.

Onde_ estão os tous anceios,

os teus a'nelos de ventura. as

tuas esperanças de futuro, o ceu

estrelado das tuas_ ilusões. Wal-

demar?

Ai! tudo perdido! tudo des-

mantelado! tudo desfeitol. . .

Quando de 'olhos arguidos

perseguíra a miragem que a to-

dos nos faz marchar animosa-

~mente atravez das aspercsas da

, vida, seu pé tropeçou na atesta

dum sepulcro e_ ele resvnlou

para dentro!

Quando na terra e na sua al-

ma floria e brilhava com mil

esplendores a primavera das ro-

'sas e das ilusões, fez-se a cer-

ração no seu caminho, findou o

seu destino no mundo! o

Deus roubou-o ás nossas es-

peranças'. Roubowo 'a sua fami-

lia extremosa! Roubou-o ao nos-

so afecto e 'ao nosso coração!

Mas, não! Quo ele me per-

clôc!

Roubou, não! Não blasfeme-

mos junto duma sepultura! Não!

Deus não rouba; -Dcns tomou e

levou para si o que era seu!

Bondoso c querido compa-

nheiro! Adeusl. . E' lá no man-

são dos espiritos onde a fé nos

diz que te cerca o explendor da

Eterna Luz, recebe o preito da

saudade e prece sentidas dos

teus companheiros dilectos do

colegio. que 'na tua hora extre-

ma com tanto'carinlio leuihrastc-

e. que nunca se esquecerão

de til ' w

l Ademir. . Adeus) Adeusl»

Que descance em paz a ma-

log'rada criança. A sua desolada_

familia o nosso cartão do pe-

zamcs.

Vacina

Previnc-se Ao publico de que

todas as terças e sextas-feiras

de cada semana haverá vacina-

ção e rcvaclnação para crianças

e adultos na administração do

concelho, pelas 11 horas. Será

conveniente que todos os inte-

ressados apareçam para evitar o

mal que é a variola, vulgarmen-

te conhecida pelas bexigas.

Filial da casa Borges Gt Ir--

mão, do Parto

' E' voz corrente, e quasi certo

que aquela ati-editada e antiga

firma, vai, mmto brevemente,

 

dos nós tanto estimavamos, nun-

ca mais o veremos. correr em

cada manhã para 31650633173 sua

fisionomia prasetiteira *e' aspecto

ins'inuante, a sentar-_sex aonosso

lado nos bancos da classe ou

nas horas do recreio. a tomar

parte nos nossos inicial-;E 'que

amargura imensa esta só lem-

brança nos causal; . ., .

Nunca¡ mais lv.- ›. . Cuide¡ »no

pol. Ao

imovel! E parã'i'sempre'l' para

comprei. ..

abrir ao publico dc Ovar uma

'sua filial, para operações banca-

rias. Dizem-nos mais que aque-

les srs. já adquiriram, por, meio

.de compra um predio da-rua

Elias Garcia para, depois das

devidas transformações. ali mon-

i tar os seus serviços.

A vila de Ovar precisa e é me-

récedora destas iniciativas, em

vista do seu desenvolvimento no

comercio 'e industria.

Parabens* aquela firma poi-

danse.

u

tarios

llnjc. domingo, reallsavse nes-

tc teritr-i um sarau extraordina-

' riu levado a efeito. por obsequio,

 

lllli

,pelas ex. directo-ras do «ln-

tcrnnto da Olarin~, cm beneficio

da_ Associação dos; Bombeiros

Pclo programa. que temos

presente, mas que a absoluta

falta de cspa'ço nos força a não

publicar. se deduz que lindo srr

uma festa quedificilmente se

api-.gaia ,da memoria de quem

tiver a dita de a ela assistir.

Bem hajam aquelas senhoras

por tão bela iniciativa. em prol

de todos nós ovnrenscs.

u e
ágar,cs

  

Editosu'eBÚ dias

PUBLICAÇÃO
1

Perante a Comisssão de

Assistencia Judiciario Cívil

da comarca de Ovar, carto-

rio do escrivão Zagalo de

Lima, correm editos de trin-

ta dias, contactos da ultima

publicação deste anuncio no

«Diario do Governo»,inti-

mando lilanocl Rodrigues,

casado, negociante, do logar

das Rossadas dc Vilarinho,

freguezia de Valega, da dita

comarca, mas ausente em

parte incerta dos Estados

Unidos do Brazil, para no

praso de cinco dias, depois

de findo o dos editos, con-

testar, querendo, o pedido

de concessão do beneficio

da assistencia judiciaria ci-

vil feito por Antonio Maria

Caitano Pereira, menor ini-

pubere, do referido logar e

freguczia, representado pelo

seu tutor nomeado, seu tio

Manoel Maria da Costa,

solteiro, maior, jornaleiro,-

'do mesmo logar e freguezia,

parauma acção cível Com

.processo ordinario de rein-

viudicação de bens de raiz,

que já intentou na dita co-

marca e cartorio do quinto

oficio contra'sua mãe Maria

da Conceição da Costa e

marido, o dito intimando

Manoel Rodrigues, alegan-

do que é pobre e nào tem

meios para custear as des-

pezas de qualquer pleito,

não pagando qualquer con-

tribuiçào ao Estado.

Ovar, 27 de Abril de 1921.

Verifiquei a exactidão.

O Presidente da Comissão,

Eduardo Caro/lua de /ÍZUUL'dO

[JO/?85. l

O escrivão,

Angdo Zrzga/o e Lima.
( a

Editos'de'SUdias

2.“ rUnLICAçÃo

Pelo Juizo de Direito da

comarca dc Ovar, e curtorio

do primeiro oticio, escrivão

Coelho, correm editos de 30

dias a contar da'ultima pu-

' blicaçáo deste anuncio, ci-

tando 'os herdeiros, Manuel

l

l
I

l

 

3

;'\tlgtlbln do Almeida, c mu

llin', lima Pinto de Almeida.

ausente:: nn .'\mcrica do Nor-

te. c . não Marin dc Almeida,

solteiro, maior, ausente no

Rio :lc .lanche, listados Un¡-

dm do Brasil, para assistirem

a todos os Hinos até final,

do l!“'CZlitlt'lJ orfanológico,

a que se prende por ebito

de seu pai e sogro Manuel

do.~'\l'ncitla, que foi do Ca-

daval, do \"ulega c isto sem

prejuizo do andamento do

mesmo inventario.

Ovar, 25 de Abril dc 1921.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

j. A. Serra.

O Escrivão,

. joão Ferreira Coelho.

Revogação de Illilittltlll
Nos termos c para o efeito

do § i.“ do art. 040 do Codigo

do Processo Civil, sc anuncia

que Manuel de Oliveira Ramos

junior, Solteiro, maior, proprie-

1ario,do Terrado desta vila, re-

vogou a procuração que pas-

SUll a seu pai Manuel de Oi¡-

veira Ramos, víuvo, negocian-

te, desta mesma vila, em 23 de

Maio de 1919, no cartorio dc

tabelião Edgar da Gama Cher¡

mont, na Cidade de Belem do

w Para, Republica dos,lístados

Unidos do Brasil.

Ovar, l de Junho de 1921.

Verifiquei a exactiddo.

O Juiz de Direito,

_'2. A. .Serra.

O Escrivão,

fruit/'[50 [fritas/o Camarin/za

Aàmgda.

DECLARAÇAO

Manuel Valente e esposa

Ros-n Duarte, bom como seu

filho Joaquim Valente, de Gui-

lhovui, veem por este' meio"

declarar ao publico, que o

aviso publicado no jornal A

Patria de 12 e 19 de Maio'

 

.ultimo orn nome do Manuel

Valente de Oliveira o esposa

Rosa \'ulcnte du Silva o do

seu filho Man-uol Valente de

Oliveira Junior, tambem do

Unilliovni, om nada diz ros-

poito a elos doctarantes, pois

que nada «teem quo avisar o'

publico. Tui aviso deve i'ol'e-

rir-se a Manuel Valente Prosas.

e esposa ltosa Valente ltuva-

zio e seu filho Mzmuol Valeus.

te l-'resas Ju'uiur, de (iuillioe

vai. _ -

Ovar, l do Junho de 1921.

Agradecimento

Antonio Sourcs do Souza o

Laura Soares de Souza, nos

do inrlituso ¡joveu Waldemar,

falecido ein zti do corrente,

agradecem a todas as pessoas

que so dignaram acompanhar

o enterro, bom como ao Uole-

gio Ovarouso que se inoorpw

rou com todos os alunos o

respectiva direçao; assim tam-

bem u todos que lhes apresen-

› tnrrnn cumprimentos, o os au-,

xitururn durante a enter-ruido¡

de do mesmo, quer confor-

tauilo-os, quer itqullilll'lO'US

ului'ul o nmterinlmcnto.

Agi-adoceni tambem no dis-

tinto fucultutwu, 1452."” dr. Ur.

Salviano Uuntia, os esforços

que empregou no sentido de

(tubular a 111010:le que o viti-

mou, o quo foz corn todo o

zelo, carinho e dedicaçao.

A todos o nosso eterno re-'

conhecimento.

Ovar, 31 de Maio de 1921.
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Companhia Seguradora Portugueza

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA CAPITAL- 1.000:OOO$OO ESC.

Autorlsadu. pelo Governo em portaria de 30 ¡lo-Junho de 1918 e á exploração de seguros directos a.

por portaria N.“ 1760 Ile 5 do Halo de 1919

Séde Social «Rua do Camo, CEF-2.' Delegação-Rua Sá da Bandeira, 222-1.“

, LISBOA PORTO

Endereço tolegz-atico-VIZA LISBOA , Endereço tolograñoo PORTOVMA -

Telefones: Expediente, ¡WOW-Adminiatraqão, _5001 l 'ela/'one 1962

DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas~DELEGAÇÃO EM EXTREMOZ: Rua 5 de Outubro-

_ “ _Em COIMBRA: Avenida 'Sá da Bandeira, 504.'

 

¡EQUROS E RESEGURO§ CONTRA OS BlSCOS:«-~Fogo casual o proveniente ele guerra, ele &anlportea ton-”tres e marítimo», agr-l

' colas, portals, ronbo,roontra quebra do crioulo, IIIÍÔIIOÍOII, gado, ele., etc.

Agencias no Paiz e Ilhas.

  

Praça da Republica

_OVAR_

   

ANGELO GONZALEZ

Sempre á venda charutos da Bahía, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para

canas, idem de 25 e 35 linhas, lapis, lapiseiras, canetas, bicos de escrever, papel de '

mar, livros, loterias, cervejas, refrigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e

copiar, fumadeiras, pomadas preta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ta~

qaco e muitos outros artigos.
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COMPANHIA DE SEGUROS
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Sociedade Anonimo d Responsabilidade limitada

Capital social (Escudos) 500.000$00

Capital realísado (Escudos) 150.000$00

Fundo de reserva (Escudos) 150.000$00

Sede: Largo dos Leica, 92---PORTO
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Recon¡ de 1914 (Em). . 86.988$O3,B o Sinistros pagos em 19H.. 21.601”“

› de 1915 › .. 71.1973295 l . › em 1915.. 25903315

› do 1916 , .. 5318973943 . _ . em 19m.. 153.470$90

l . » em 1917.. 1.427;035$74› (101917 › .. 3.139:404$23

Afora os que se teem pago até esta data

Agencias em França, Inglaterra, Noruega, Suecia, Dinamarca, Espanha e Egito.

Se uros contra fogo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra greves e tu-

multo'. eguros agrícolas. Seguros contra quebra de cristais. Seguros de guerra. Se-

guros maritimes e postais. Seguros contra inundações o enxurrada.

Con-olho de Administração:
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Manoel Joaquim de Oliveira

Dr. José Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro de illugalhàea

Dr. LeOpoldo Correia Mourâol
. ' .' ãJaime de sousa !Directores dolegn eo

    

   

Agentes om todos as terras do pain B
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Camiseta-los de avarias em

todos os pontos do mundo
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